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Introdução

A riqueza deste estudo que utilizou etapas da metodologia “Engenharia Didática” (ARTIGUE, 1996) na elaboração de uma seqüência didática visando investigar o efeito do uso de materiais concretos que trabalham com representações retangulares na apropriação do conceito de decomposição multiplicativa dos números naturais. Analisou-se o desenvolvimento de 15 alunos da 5ª série do Ensino Fundamental na aplicação de uma seqüência didática com materiais concretos para que fosse construído o significado de um saber durante as situações de ação, formulação, validação e institucionalização.

Este artigo apresenta alguns recortes de tópicos tratados nos capítulos II e VII referente à contribuição da teoria de Situação Didática de Guy Brousseau e análise a posteriori da seqüência didática aplicada com o uso desse material na segunda sessão e os seus respectivos resultados.

1. Situação didática

Guy Brousseau, professor e pesquisador do IREM de Bordeaux (Instituto de Pesquisas no Ensino de Matemática) na França desenvolveu durante as duas últimas décadas de pesquisa, a noção de situações didáticas, a qual permite dar sentido aos conhecimentos que devem ser ensinados em momentos da prática pedagógica. 

A fim de se estudar as formas de elaboração e apresentação do saber escolar, Brousseau
 (1982), citado em Gálvez (1996), define uma situação didática como,

Um conjunto de relações estabelecidas explícita e ou/ implicitamente entre um aluno ou um grupo de alunos, um determinado meio, (que abrange eventualmente instrumentos ou objetos) e um sistema educativo (representado pelo professor) com a finalidade de conseguir que estes alunos apropriem-se de um saber constituído ou em vias de constituição. (BROUSSEAU, 1982 apud Gálvez, 1996, p. 28).
Quanto à noção de meio (“milieu”), na teorização do autor, ela é essencial na elaboração de uma situação didática, correspondente ao “meio matemático dos alunos”.
Além disso, abrange todos os objetos com os quais os alunos têm familiaridade matemática em que podem manipulá-los com toda segurança e cujas propriedades sejam inquestionáveis, bem como os diferentes dispositivos de ajuda para o estudo (“aula de matemática”, “livro didático”, “recursos didáticos”, etc.) para contextualizar a matemática ensinada.

A representação esquemática da teoria das situações didáticas de Brousseau é configurada por um triângulo numa relação que envolve o professor, o(s) aluno(s) e o saber que se pretende ensinar para que seja aprendido pelos alunos. 
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Figura 1 – Triângulo Didático

· R1 - S ( P: Esta relação entre o professor e o saber envolve o processo de ensino-aprendizagem de um dado saber escolar acrescido de outros componentes que implicitamente fazem parte do sistema didático: métodos e objetivos de ensino, posições teóricas, entre outros.

Na busca de se estabelecer um contato entre o saber e o ensino, a forma de abordagem dos conteúdos em contextos significativos é uma preocupação constante do professor nessa teoria. 
· R2 - S ( A: Nesta relação entre o saber escolar e o aluno serão considerados os conhecimentos prévios sobre o “algo de matemática” que se quer ensinar, hipóteses acerca do novo saber, a evolução do aluno mediante a aquisição do conhecimento ensinado entre outros. 
O contato com a atividade matemática permite desenvolver capacidades na busca de uma conexão entre o que se conhece e o novo assunto para uma tomada de decisão sobre o “algo” que se questiona acerca deste novo saber.

· R3 - P ( A: Esta relação se caracteriza pelo diálogo constante entre esses dois pólos para realização do processo de ensino-aprendizagem de um saber escolar com o propósito explícito de fazer evoluir o comportamento do aluno em função dos objetivos esperados.
No tocante à relação ternária desta configuração triangular, Brousseau (1997) afirma que o conhecimento matemático não se restringe apenas na definição de aprendizagens e teoremas para seu uso e aplicação. Fazer matemática implica em realizar uma negociação com o problema, não esquecendo que resolver os problemas é uma parte do trabalho no qual encontrar boas perguntas é tão significativo quanto achar suas soluções.

Um dos objetivos da didática da Matemática é verificar o funcionamento das situações didáticas, ou seja, o que caracteriza cada situação como fator determinante para uma evolução comportamental do aluno e, conseqüentemente, a apropriação do saber escolar. Nesta análise todas as situações são consideradas, as exitosas e as sem êxito. Quanto as que fracassam, elas servem como um aporte à didática para identificação dos aspectos da situação determinantes desse fracasso. Para Brousseau (1996),
A didática não consiste em oferecer um modelo para o ensino, mas sim em produzir um âmbito de questões que permita colocar à prova qualquer situação de ensino, corrigir e melhorar as que forem produzidas, formular perguntas a respeito do acontecimento. (BROUSSEAU, 1996, p. 54).

Com relação à experimentação educativa será necessária a projeção de situações didáticas que não centrem apenas interesses nos comportamentos manifestados, mas que tentem explicar sua evolução em função das características particulares que podem surgir no momento da experiência em ação. 

O autor ressalta, em sua pesquisa, que uma das fases de fundamental importância em didática é a análise a priori da situação, a fim de se prever os possíveis efeitos da situação elaborada sobre os alunos defendendo o estudo das condições que propiciam a construção de conhecimentos, assim como o controle destas para otimização de aquisição de conhecimentos escolares.

Segundo Gálvez (1996), apenas a presença de um contexto escolar não necessariamente define uma situação didática. Esta deve ser construída intencionalmente com a finalidade de se elaborar significados de um saber escolar específico.

Dessa forma, a situação didática depende da especificidade do conteúdo a ser abordado e também de sua apresentação em contextos significativos para os alunos. O professor poderá promover o envolvimento do aluno com os saberes existentes através da organização de situações propostas, que desenvolvam competências quanto à construção de conceitos, viabilizando processos que permitam compreender, agir, pensar e resolver problemas. 

A situação didática para a abordagem com o uso de materiais concretos do conteúdo decomposição multiplicativa foi a Composição de quadrados congruentes em representações retangulares. 
2. Tipologia de Situações Didáticas

Brousseau (1997) descreve as situações de ensino como situações de troca entre aluno, professores e o meio, classificando quatro tipos de situações, a saber: ação, formulação, validação e institucionalização. Neste artigo será mencionando a situação de formulação para análise a posteriori da segunda sessão da seqüência didática.
Situações de formulação

Esta fase é representada pelos momentos em que o aluno passa a utilizar na resolução de um problema, alguma teoria, com um raciocínio mais elaborado do que um procedimento experimental, baseado em informações anteriores. O objetivo desta situação é a comunicação de informações entre os alunos. O aluno faz afirmações sem a intenção de julgar a validade do conhecimento, embora isto esteja implícito. Este tipo de situação é considerado como um avanço pelo fato de serem aplicados outros conhecimentos que podem se adequar às informações mencionadas nos problemas, possibilitando o uso de procedimentos metodológicos mais elaborados.
Em geral, esta situação se caracteriza pela utilização de alguns modelos ou esquemas teóricos explícitos na solução do problema em questão com informações teóricas de uma forma bem mais elaborada e uma linguagem mais apropriada para viabilizar esse uso da teoria. 
De acordo com Brousseau (1997), nas situações de formulação, o fato de comunicar ou de expressar uma idéia implica precisamente que tipo de formulação poderá produzir um modelo essencial na elaboração de uma convicção. Tais situações são caracterizadas pela ausência de explicitar as razões lógicas da validade.

Na situação proposta foram analisados os procedimentos mobilizados, as estratégias e os caminhos traçados pelos alunos para identificar no enunciado, as informações necessárias (fatos pertinentes) que dessem pistas da operação aritmética que se deveriam utilizar para o estabelecimento de relações entre os dados e que dão conta do significado do conceito.
3. Sessão 2 - Composição de Quadrados e os Conceitos de Múltiplo e Divisor

Nesta sessão escolheram-se duas quantidades repetidas
 nos cadernos de atividades (B1 e B2/B3) para que todos os integrantes dos grupos trabalhem com quantidades em que o número de soluções possíveis seja maior que 2 possíveis e devido ao índice elevado de erros na sessão anterior.

	Questão 03- Em cada quadro há uma quantidade de quadrados com mesma medida. 

a) Escreva as quantidades de quadrados existentes em cada quadro A e B

   B1:  Quadro A – 15 quadrados                   B2/B3:  Quadro A – 12 quadrados

           Quadro B – 09 quadrados                                Quadro B – 16 quadrados


Assim como na sessão anterior, obtive-se êxito no desempenho dos alunos, resultado esperado já que era uma questão similar a proposta na sessão anterior.

	b) Desenhe, na malha quadriculada abaixo, os retângulos que são formados com a quantidade de quadrados do Quadro A e B.


Tabela 1 - Montagem das representações retangulares dos quadros A e B
	Quadros
	Quantidade de quadrados 
	Quant. de acertos
	Acertos

%
	Quant. de erros
	Erros

%

	A
	12 e 15 quadrados
	13
	92,86%
	1
	7,14%

	B
	9 e 16 quadrados
	13
	92,86%
	1
	7,14%

	Total (14 alunos)
	12
	85,71%
	2
	14,29%


Neste item constatou-se que a maioria dos alunos acertou a montagem de retângulos com os quadrados contidos nos quadros A e B.

 Percebe-se que foram superados alguns entraves no caso das quantidades ímpares de quadrados.  Contudo, observa-se que ainda aparece erro, porém em menor quantidade (dois alunos) decorrente da dificuldade em identificar casos em que 3 soluções eram possíveis (12 quadrados) e por não considerar a informação contida no enunciado da questão (16 quadrados).

Ao realizar esta atividade, 5 alunos, em seus respectivos grupos, fizeram comentários com relação à quantidade ímpar de quadrados no quadro A ao perceberam a impossibilidade de montar um retângulo com duas fileiras. Um destes alunos indagando aos demais participantes diz que no caderno de atividades anterior tinha um quadro com a mesma quantidade de quadrados (15 quadrados).

- (Aluno 1; Grupo A): O que a gente faz quando aparece uma quantidade de quadrados ímpar? 

- (Aluno 2; Grupo A): Acho que não dá para a gente formar um retângulo com duas linhas. Fica sobrando um quadrado.
Este desafio gerou uma maior interação entre os membros das equipes, permitindo aos alunos comunicar suas idéias e apresentar argumentos que justificassem as escolhas de estratégias em busca de soluções para realização da tarefa. Esse impasse serviu como aportes para uma análise mais precisa dos procedimentos utilizados pelos alunos em busca de uma solução correta:

· Como os alunos procedem com quantidades ímpares de quadrados na formação de todos retângulos possíveis? 

· Como os alunos procedem na formação de todos retângulos possíveis quanto ao aumento de quadrados?

Os debates se intensificaram favorecendo a tomada de decisões para minimizarem os conflitos surgidos com o aumento de quadrados; as quantidades ímpares de quadrados acarretados pela dificuldade em identificar casos em que 2 ou mais soluções eram possíveis e a existência ou não de retângulos com os comprimentos dos lados iguais (9 e 16 quadrados). 

3.1 - Esquemas utilizados pelos alunos para montagem dos retângulos

A busca de soluções, oriundas das ações de manipulações sobre os quadrados congruentes, acarretou o desenvolvimento de estratégias próprias para estruturar esquemas/critérios para montagem de retângulos em seus respectivos grupos, segundo uma série de passos, a saber:

I- Dispõem os quadrados  numa única fileira (vertical ou horizontal), obtendo-se um retângulo com 1 linha e com a quantidade de quadrados dados em coluna. O que corresponde à propriedade que 1 divide todo número natural.


II- Colocam dois quadrados em fileira na vertical e distribuem os quadrados restantes um por um até não sobrar nenhum quadrado e formar o segundo retângulo. 

III- Tentam colocar três quadrados em fileira na vertical e distribui os quadrados dados um por um até não sobrar nenhum quadrado, formando assim o terceiro retângulo. E assim sucessivamente. 

Uma vez estabelecidas às regras para execução da tarefa notou-se que em todos os grupos, havia um integrante utilizando a estratégia (5 alunos). Nesse processo de discussão interna nos grupos, houve trocas de idéias sobre as regras/ maneira de resolução que precisavam adotar para solucionar corretamente a questão. 

De acordo com Brousseau (1997), os intercâmbios comunicativos foram primordiais nos momentos de conflitos da execução das atividades planejadas para que desenvolvessem ações e reflexões sobre os materiais. Todo estudante tem a capacidade de argumentar uma afirmação. 

Em geral a interação em grupo evidencia diferentes formas de pensamento sobre as idéias surgidas nas discussões, permitindo o desenvolvimento de habilidades de raciocínio como investigação, inferência, reflexão e argumentação. 

	c) Quantos retângulos foram possíveis formar com todos os quadrados dos quadros A e B?


Houve dois erros nas contagens dos retângulos formados com 12 e 16 quadrados em conseqüência da solução anterior. 

Com relação a contagem dos retângulos formados com os quadrados contidos no quadro B, percebeu-se um impasse em todos os grupos quanto ao fato de existir ou não um retângulo especial que tinha os lados iguais. Seria ou não considerado um retângulo aquela representação em que o número de linhas e colunas é igual?

Convém ressaltar aqui um momento significativo dessa discussão entre os componentes dos grupos A e B desta intervenção pedagógica:

           (Aluno 1; Grupo A): E agora professora, temos um retângulo com o mesmo número de linhas e colunas? O retângulo pode ter o número de linhas e colunas igual? 

           Professora/pesquisadora: O que vocês acham? O polígono que montaram tem as mesmas propriedades dos retângulos?

           (Aluno 1; Grupo A): Achei a resposta a gente tem um retângulo perfeito.

           (Aluno 2; Grupo B): Montamos o primeiro retângulo, mas este segundo tem algo diferente nele. Linhas e colunas são iguais. Isso pode acontecer?
           Professora/pesquisadora: O que vocês acham? O polígono que montaram têm as mesmas propriedades dos retângulos?
           (Aluno 2; Grupo B): Já sei a gente encontrou um retângulo exato.
            Após as articulações em grupos, alguns componentes decidiram nomeá-los de retângulos exatos e retângulos perfeitos, ficando evidente que se tratava de uma representação especial para um caso particular deste quadrilátero. 

	Questão 04- Preencha na tabela as quantidades de linhas e colunas dos retângulos encontrados na questão anterior.

 B1:  Linha x Coluna                                  B2/B3: Linha x Coluna

· 15 quadrados                                       ▪    12 quadrados  

· 09 quadrados                                       ▪    16 quadrados  


Tabela 2 – Quantidade de quadrados na questão 4
	Quantidade de quadrados na questão 4
	Quant.  de acertos
	Acertos

%
	Quant.  de erros
	Erros

%

	B1: 15 e 09 quadrados (5 alunos)
	5
	100,00%
	-
	-

	B2/ B3:12 e 16 quadrados (9 alunos)
	6
	66,67%
	3
	33,33%

	Total (14 alunos)
	11
	78,57%
	3
	21,43%


A maioria dos alunos acertou a contagem das quantidades de linha e coluna dos retângulos encontrados referentes as quantidades de quadrados contidos na primeira coluna. Com relação ao caso surgido na montagem dos retângulos sem tomar conhecimento da informação contida no enunciado (acréscimo de 2 quadrados), tem-se que este aluno acertou a quantidade de linha e coluna dos retângulos (16 = 4 x 4).
Considerando-se os dados registrados na questão 3 e 4 referentes a montagem de retângulos e representação do produto pode-se relacionar na tabela 3 dos erros detectados durante a aplicação da seqüência didática (1a sessão e 2a sessão).

Tabela 3 - Quantitativo dos erros detectados na intervenção pedagógica

	ERROS DETECTADOS NA INTERVENÇÃO
	QUANTIDADES DE SUJEITOS 

	
	Sessão 1
	Sessão 2

	Falta de representação retangular
	6
	1

	Montagem de retângulos sem usar o total de quadrados (menos quadrados que o dado no problema)
	1
	-

	Montagem de um retângulo utilizando mais quadrados que o dado no problema
	-
	1

	Reconhecimento de retângulo e quadrado
	1
	3

	Falta de escrita numérica de um ou mais produtos com dois fatores dos retângulos (12 e 16 quadrados)
	-
	3


Após confrontação dos dados percebe-se uma diminuição deste quantitativo de erros na 2a sessão que influenciaram um acréscimo percentual de 85,71% relativo ao desempenho com êxito dos alunos provenientes do esquema de montagem de retângulos. 
Desta forma, buscou-se uma análise das respostas fornecidas identificando os entraves que levaram aos erros:
-    Falta de uma representação retangular. (Quadro A - 12 quadrados).
Só houve um erro na contagem dos retângulos formados com 12 quadrados, decorrente da solução incompleta na questão anterior. 
-   Montagem de um retângulo utilizando mais quadradinhos que o dado no problema. (Quadro B - 16 quadrados). 

Neste caso, um aluno acrescenta mais dois quadrados sem tomar conhecimento da informação contida na questão e forma um retângulo com 18 quadrados (3 x 6). No retângulo formado com 3 linhas e 6 colunas foram usados 18 quadrados, ou seja,  o aluno não percebe o acréscimo de 2 quadrados. Este registro evidencia o fato de que ainda não havia notado a possibilidade de associar as quantidades de quadrados (quadros A e B) ao produto das quantidades de linhas e colunas.


Com isso, verificaria que com 16 quadrados não seria possível  formar o retângulo com 3 linhas e 6 colunas, pois 16 ≠ 3 x 6. Esta solução, possivelmente foi oriunda de equívocos no domínio de resultados elementares referentes à operação aritmética da multiplicação.

· Reconhecimento de retângulo e quadrado.

Três alunos que responderam o item do quadro B (16 quadradinhos) anularam da contagem de retângulos  a solução em que o número de linhas e colunas é igual.. Constatando-se a falta de conhecimento que todo quadrado é um retângulo. 


Com o intuito de encontrar uma justificativa para o impasse, verificou-se a possibilidade de estarem associados a “forma” da apresentação desse saber, não compreendidos, por parte dos alunos, no Livro Didático utilizado pela escola. 

O livro didático adotado nesta série pela escola estadual é Matemática na Medida Certa de Jakubovic e Lellis (2005) da editora Scipione. O capítulo 2 trata de Geometria e traz inserido no quarto tópico um estudo sobre algumas figuras planas: Triângulos e Quadriláteros. Neste capítulo, os autores definem como paralelogramos todos os quadriláteros que apresentam lados opostos paralelos, destacando o losango e retângulo como paralelogramos que recebem uma nomenclatura especial.

Em conformidade com o livro didático, o retângulo tem a seguinte definição: Retângulo é todo o paralelogramo que tem os quatro ângulos internos retos. E acrescenta, com alguns exemplos, uma das características que o diferenciam dos demais paralelogramos: os lados paralelos opostos têm o mesmo comprimento.


Figura 1 – Ilustração de retângulos do livro didático
Com relação ao quadrado, Jakubovic e Lellis (2005, p.78) faz uma abordagem como um tipo de paralelogramo que tem os quatro lados iguais e os quatro ângulos retos. Exemplificando e mostrando que o quadrilátero QUAD que aparece nos exemplos anteriores é um quadrado, ou seja, deixa subentendido que:

· o quadrado é um caso especial do retângulo, isto é, o quadrado é um retângulo com os quatro lados iguais (comprimentos iguais);

· o quadrado é um caso especial do losango, isto é, o quadrado é um losango com os quatro ângulos retos. 
   
Em síntese, no caso da existência de retângulos com características especiais, constata-se que o livro didático adota a classificação de quadrado para este paralelogramo. Contudo, percebe-se neste momento da intervenção que a nomenclatura mencionada pelos alunos se assemelha do ‘quadrado’ por ter sido complementada pelos adjetivos ‘perfeitos’ e ‘exatos’ às soluções de retângulos em que o número de linhas e colunas é igual.

-    Falta de uma  escrita numérica de um produto com dois fatores (Quadro A - 12 quadrados).
Este erro foi conseqüente da solução incompleta na montagem de retângulos possíveis com 12 quadrados. Porém deve-se esclarecer que um dos alunos que respondeu o caderno B2/B3 cometeu simultaneamente os dois últimos erros.
	a) Você nota algum tipo de relação entre a quantidade de quadrados dados e as quantidades de linha e colunas destes retângulos? Se sim, qual?


Tabela 3 - Relações matemáticas observadas pelos alunos na questão 4a.
	Relações matemáticas observadas pelos alunos na questão 4a
	Quant.
	% dos Alunos

	Os conceitos de divisor e de múltiplo.
	6
	42,86%

	Apenas o conceito de divisor.
	3
	21,43%

	Apenas o conceito de múltiplo (a quantidade de quadrados dados é igual ao produto de linha por coluna).
	5
	35,71%

	Total de alunos
	14
	100,00%


Nesta sessão foram obtidas as seguintes relações entre a quantidade de quadrados dados e as quantidades de linha e colunas destes retângulos:

1. Conceito de divisor: Linhas e colunas  dividem a quantidade de quadrados 

2. Conceito de múltiplo: a quantidade de quadrados dados é obtida através da multiplicação destes fatores (linha x coluna) 

	b) Existe algum retângulo com características diferentes? Em que quadro? Qual é a diferença dele para os outros?


Este item apresentou um percentual de 100% relativo a identificação de uma característica diferente numa das soluções do quadro B, pois as quantidades linhas e colunas deste retângulo são iguais. 
	c) Você percebe alguma possibilidade de associar e escrever a quantidade de quadrados que formam estes retângulos em função das quantidades de linhas e colunas? Se sim, qual?


Tabela 4 – Observação dos alunos quanto à escrita da relação entre a quantidade de quadrados e quantidade de linhas e colunas dos retângulos

	Observação dos alunos referente a escrita da relação entre a quantidade de quadrados e quantidade de linhas e colunas dos retângulos
	Quant. de alunos
	%

	O total de quadrados pode ser expresso pelo produto das quantidades de linhas e colunas dos retângulos formados
	8
	57,14%

	Associando a cada retângulo encontrado um produto de dois fatores (linha  x  coluna) - Diferentes decomposições multiplicativas
	4
	28,57%

	Apenas perceberam a existência de alguma relação (Sim)
	2
	14,29%

	Total de alunos
	14
	100,00%


O registro dos dados deste item comprova que os alunos apresentam  compreensão da questão, expressando as quantidades de quadrados pelo produto (linha  x  coluna). No entanto, apenas 4 alunos escreveram as quantidades de quadrados a partir de diferentes decomposições multiplicativas, ou seja, associaram a cada retângulo encontrado um produto de dois fatores.

Em consonância com Matos e Serrazina (1996), observou-se na situação de aprendizagem em questão que os alunos perceberam parcialmente as relações implícitas que se esperava atingir durante a intervenção salientando-se a importância de organizar situações que evidenciem maior proximidade na interação do material concreto e o objeto de ensino mediante a clareza dos objetivos esperados.

Conclusão

As discussões em grupo favoreceram a comunicação de suas idéias com base na adequação de informações mencionadas nas questões e nos conhecimentos vistos anteriormente. A troca de idéias/sugestões sobre como resolver possíveis conflitos, surge como conseqüência da interação entre os componentes que em conjunto tentam tomar decisões acerca da tarefa proposta. 


É oportuno mencionar que os alunos utilizaram um raciocínio mais elaborado que um procedimento experimental sendo verificado alguns avanços neste momento da intervenção, a destacar:

· Explicitação de argumentos que justificassem a solução encontrada com eficácia nos intercâmbios comunicativos para que desenvolvessem ações sobre os materiais e reflexões que fizeram sobre suas ações; 

· A montagem de retângulos e o número de soluções encontradas dependem do total de quadrados no enunciado da questão, não podendo sobrar nenhum quadrado;

· Elaboração dos esquemas para montagem de representação retangular.

Como comprova o percentual de 100% em acertos na montagem de retângulos com 9 e 15 quadrados e o percentual de 77,78% referentes às soluções encontradas na montagem de retângulos com 12 e 16 quadrado (7 dos 9 alunos). Deve-se notar que nem todos alunos conseguiram esgotar as possibilidades de soluções e nem sempre conferiram os resultados encontrados porque ainda houve três alunos (S1, S2, S3) que não apresentaram mudanças satisfatórias. 
Uma vez concluída a sessão, parece-nos relevante mencionar que não foi percebido na elaboração do esquema  para montagem dos retângulos o limite das ações que se encerrava quando fosse construído um retângulo côngruo (retângulo semelhante invertendo-se a sua posição).

Frente ao exposto, verificou-se que a condução desta proposta mediante a clareza de objetivos conduzidos na proposta aplicação propiciou a identificação da existência de relações matemáticas com a descoberta: a quantidade de quadrados pode ser escrita pelo produto das quantidades de linhas e colunas dos retângulos construídos (k = linha x coluna), apesar de não terem a compreensão do conhecimento matemático que se pretendia explorar na situação didática. 
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k = 9 quadrados





Na sobra de um quadrado numa das linhas percebem que não formam um Retângulo. 
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Acrescentou  2  quadrados:
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� Brousseau (1982) definição da situação didática In. GÁLVEZ, G. A Didática da Matemática. In: PARRA, Cecília e Saiz, Irmã (Org). Didática da Matemática - Reflexões Pedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.





� As quantidades 12 e 15 quadrados apresentaram, respectivamente, os índices de 80% e 40% relativos a falta de representação retangular (soluções incompletas).





